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A saúde “é um direito de todos e dever do Estado”, promulgada no art. nº196 da 

Constituição Federal de 1988, a saúde pode ser compreendida como produto da forma 

como as pessoas vivem, e seu acesso à educação, meio ambiente equilibrado, lazer, 

habitação, entre outros. Entretanto, a forma como se estabeleceu a sociedade brasileira 

definiu de formas distintas, no que se refere a gênero e raça, como os indivíduos têm 

acesso aos determinantes do processo saúde-doença. O presente artigo retrata o cenário 

do Sistema Único de Saúde (SUS) com foco na população negra, a fim de compreender 

aspectos sociais das desigualdades raciais e do preconceito na prestação do serviço de 

saúde. O objetivo geral deste trabalho foi analisar criticamente o racismo institucional e 

seus impactos na saúde mental da população negra, enquanto que os objetivos específicos 

são voltados a (I) mostrar os efeitos do racismo institucional na saúde mental da população 

negra; (II) verificar a atuação da psicologia sobre a relação do racismo institucional com 

o sofrimento psíquico da população negra; e (III) discutir os principais pontos da Política 

Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN) relacionados à saúde mental. 

A bibliografia reunida foi encontrada através das plataformas BVS, Lilacs e Scielo, nas 

quais 12 produções foram selecionadas no período dos últimos dez anos, referindo-se a 

uma análise de revisão sistemática com cunho qualitativo As categorias formuladas a 

partir da análise foram: (I) Breve Contextualização sobre o Racismo e o Estado Brasileiro; 

(II) Conceito de Racismo Institucional; (III) Profissionais psicólogos e o Racismo 

Institucional; (IV) Doenças Relacionadas ao Racismo; e (V) A Política Nacional de Saúde 

Integral da População Negra (PNSIPN). Os resultados encontrados e discutidos foram a 

percepção do enraizamento do racismo institucional na sociedade brasileira e a 

confirmação dos seus impactos na saúde mental da população negra, sendo inclusive 

reconhecido nas próprias diretrizes da PNSIPN. A construção desses resultados obteve 

respaldo no estudo sobre o conceito de racismo institucional e de sua estruturação social, 

em conjunto com o compilado de aspectos históricos que nos levam a compreender o 

cenário das desigualdades raciais, perpassando o âmbito da saúde mental da pessoa negra. 

A PNSIPN surge como uma política pública que objetiva reparar as iniquidades históricas 

que atingem a população negra, reconhecendo o fracasso das instituições em oferecer um 

atendimento equânime a esse segmento da população. Através deste estudo, concluiu-se 

que há poucas contribuições acadêmicas da psicologia para essa temática havendo rasa 

consideração profissional quanto ao fenômeno psicológico biopsicossocial do indivíduo, 

observou-se também um tímido conhecimento acerca da PNSIPN por parte dos 

profissionais de saúde. Além disso, a análise crítica sobre a estruturação do racismo 

institucional possibilitou a visualização de como o mito da democracia racial se encontra 

nas relações sociais e no cotidiano das instituições, sobretudo as de saúde, explicitado no 

olhar racializado do atendimento, que contribui para a manutenção de desigualdades 

raciais que impedem que o SUS alcance a sua finalidade de atender os usuários de forma 

universal, humanizada e equitativa.  
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